
Larco1·te 
tonvençãu 

Participará da 
Estadual do PIO 

~sta marcada para os pro­

ximos dias a realização da 

gislativa dJ E<>lado. 

Na Alta Sotocabana o PTB 

Convenção EstallUal do Par- ao que se pod~ info1•mar não 

tido Trab.alhista. B1•asileiro, do apresentará outros nomes no» 

qual o Dr. Hugo Ltww·te Vi· ultinios dias VfU'ios poHti.::os 

estive. !:!em in tere sa,d<:l~ em. a 
_p:.lrecer <'cmo candidato (!aqne 

le part1do, 

O Dr. Hugo Lacorle Vila!<> 

pt·esiden te elo Direto rio local 

do PI'B, vice prefeito da .::illa 

de e candillato a C"maru Fe­

de! a! por su:t legenda de ·e r á 
seguir nas proximas llonts 

com destino á capital, onde 

ror.Tl PAGO 

A O XXIV ''.(. i.6.f.9 

• 

t1dc é tlm dos s us membros 

figurando na ~uretoria do Di­
retoria Estadual como :!" j;e­
cretario. Em São Paulo, o 

PTB d~ ·et á traçar planos Sü­

bre como se conduzirá a agre 
miação getulista no pleito de 7 

de, oulubro quanto á sucessão 

elo governo estadual. Os no­
mes dos candidatos da agre­

miação petebista á Camara 

Federal e Asl'embieia Legh;­
lativa ja foram escolhidos, ::;en 

do que possivelmente, outros 

venham n surg·ir, principal­
mente para a Assembleia Le-

irá participar dos t l':lbalhos da 
Convenção do PTB quando se­

tão u'timado,s os detalhes so­

bre as dccisõea do PTE no plei 
to que ;;e aproxima. 

Cerca de 5-000 lavradnres concent(ar-se-ão em Presidente Bernardes no proxmm domingo 
Membros da A::;sociac;üo elos Participantes da Prvduçao, de ela DNegacia da Assocbçà') IJalhall:;rc:s 1 nnü;-; a <:e rea- r-.IH.lí&:lma, .uon Jo>:>é r1~ A. 

Lavradores, Arrendatarios e Presidente Prudente estive- tL·s Lav1·adorc.-; em Preside;"~te lisat· na cidade de Pt·esiclent.o 

l\guardada 
Sodedade 

a 
de 

------------------- -----~ 

reunião d 
1lle«liti;na 

Desde já, está pobrizando 

:=ts a t ençôes do público, a ren 

nii1o pro~Tamada para c pró-

Sociedade de Medicina de 

Presidente Prudente, j:i. está 

c as po.t a ,p-estig-ia r o 

tnento. T ambém deverão cs-

ta r pref!entes, au toriducles "Ci-
em 

vís, militares e eclesiasticn f'. 

r am nos ultimJs dias visitan- \'cnces':lu. Na cidade de P i- Eernardes n ;; doming-o próxi· 
do cliven:as cid,.lcles onde e~tii.o 

clirigimlo convites para. a con 

centração a realizar-se <lomln 

go, dia 25 na cidade de Pr.=. i­

dente Bernar tes ocasião em 
que será fundada a 16.u Dele­

gacia daquela entidade. 

As:o:im é qne os Srs. João 

qnerobí, cntC!l'lerll.n•-sc Ct)Jll J 

H. Antonio Bifç presidente 

da entidade ruraiisla claque-
la cidade. Fina"mi!nte, aq\ic:­

!Ps senhores estiveram em 

Santo Anastacio onde ronfe­

lenciaram r.orr o Padre Ve­
loso. vigário anastaciano. Em 

todlJs essas localidades, foram 

Ln'llados as~untos 1·elativo~; .i 

concentração mon.-;lro de trn-

mo, as 10 hot·as ud. manhã. 
Em todas as cidades ficou 

estabelecido o envío de ca­

minhões com lavradores que 
c;;taril.o naquela d;;.~a na cida­

de rk Presidente Berna: ctcs 

pmticip:JJt,:o da cJncentra<;üo 
c!<> c'a"se e da funclaçào da 

16a. Deh:gacia ela A:; soei&-
r:rlO, quando estará n:H1U" a 
citlade Su:t Exceicncia P.e\·e-

--..!.·----·----------

quino Pe.reira, 13bpo Dio~esu­
no. Estmn-sc em 3.000 a­

proximadamen la o núme!'O de 
pes,.oas que deverão est'u 

er.1 Presidente Bernat·des no 

proximo domingo para par­
ticipm· dn.quel!ls solenid::~des. 

l'{o3 pló:dmos dias, novas ci­

dades ;-;erttO l;erconidas, quan 
do en'1vidar-sc-Go >ts :mtc:ri­

d:lr1e:; a 'lrreg-imcnl ar o maior 

mhnc•·o de pessoa s a segui-
1 rn~ p:tt'a · P. ximo dia 31 do corrente 

nol'sa C1dacle onde serão <1e-

recEbendo confirmar,ão ele di­

versas ;-ntida~es congcnere elo 
inlerior do Estrldo, informan­

do do comparcclm(;nto de de-

püblic~. informa-se d~'s-

Pedro Gemes e Oswaldo . n­
chie li estiveram ontem em Pre 
sdente Venceslau ond ><e a\is 
laram com o Padre Eugenio 
Sanches vigario da Pa1'oqu1a 
venceslauense bem como o sr. 

------------
batidos <ietalhc:: a respeuo 
o Plano de Atendimento. A 

Sociedade de Meuicina ue Pre­

&idente Prudente Já pl og-ra­
mc.u a sessão solene a reali­
zar-se no dia 31 al> 20 ho1as 
no Salão nobre da PrefeitUJ:a 

legado~ e autoridades medi-

de ji que estarão üanqueadas 

as cnlta.d:ts ao loeal. P ;u;coal J,íurchon,prcddcnte Presidetite Venceslau encnnira-se se1n cinema 

i\Iunicipat; ocasião. em 

:o:erá proc1ama.do o iniCio 

que 

elo 
movtmento, atr!!vés a paiavra 

do Professor H enrit1ue Mele­

g~. Presidente •la Associação 
Paulista de Me<.licina. Duran · 
te aquela ses&í.o, o Dr. Os-

valdo PaulinJ, diretor Médi-

Prefeito Bernard·ense co.abora na 
criação da 16.a Delegacia da lia 
dos Trabalhadores Ra~rais 

Membro:; da Associação dos 
Trabalhadores Rurai's e Simila· 
res de Presidente Prudente esti­
veram nos ultimos dias em visita 

á cidãdé de Presidente Bernar· 

minares para a fundação no pr0 
ximo domineo.dia 25 d:! m:.ci · u­
ma Delegacia daqueh c:1tiC:,:.'e 
que tem por finalidade amparar 
a classe agricola. 

rem daquela cidade, aqueles 
membros informaram á nossa rc· 
portagem dos detalhe~ que cer­
e;Jm de expectativa a fundação 
de mais um nucleo da entidade 

O Cine Bandeirantes, único 
cimma de que dispõe os v-cm­
çeslaucnses, ou melhor, de 

que dispunham cs habitantes 
tlaquela ci:ladc, encontra-se fe 
chado deBLle o final do uao t\t> 

1.%1. Div.crgencias entre o.; 
sncios proprict ários da Em­
presa Cury, da cidade de As­
sis, acarretaram ·o seu fecha­
mento. Sabe-se agora qu.,. o-; 
propdctái·ios dirign·am rci­

vindicnçüo à Câmara Munici-

co ela neflnaria Presidente 
B,;;rnardes esta.rá proferindo 

impo·rtante conferencia. A 

àes: onde entraram em contacto 

com autoridalles daquele muni­
cipio,tomando as medidas preli· 

Será portanto u clécim:\ sc;d.:t 
delegacia em cidades da região 
compreendida éntre Indianá e 
Presidente Epit,~cio. Ao rctorna· 

Sabe-se que o Prefeito Municipal pai daqu~la ci·tade.- p:n~-i"Cit1e 
de Presidente Bernardes, sr. Leo­
nildo Denári, já está se movi­
mentando no sentido twto cui­
dando da construção especial de 
umpalanque que servirá para a 

pfl.Ji~SD)F.Nri-~ VE_:~íCt •. "l..~l.' concentração de lavradores a ter 

11 <'di'i:ln.de a.prove uma lei 

isentando de todos os im­
ro"'tcr; e taxas aquch empre-

Circulo Opera rio pede medidas par a ~~~~~~~~~~~:::~EE~:~~:~ ~M~·{·++~ .. ~++·H<·~--~··:·{··:~ 
amenizar a situação da Alta do arroz "· Don Jo" doAqulno p"''"· :I ftGUARGEM!. .. I 

l!.,m Lliversal> qdades da dCl'eÇOU oficio ao pre::;idente a situação prov;Jcada . pela Primeli'a BXPOfiG~ão ~e PGiroleo :t.' 5 i 
Alta Sorocaban')., os poderes na Câmara daque:a cidade, alta vertiginosa elo preço da- AllUBOtinO f + •1' 

executivos t.omararn m e<!idas Sr. Jorge Antonio Sobrinh:> quele produto ex-cencial á a- A Argentina exportou seu pri· ~· % 
d · t · c1 11e li.me,ntac.ão no mcrcacb co. · m 11to de petl'Oleo ~. _que foram ac~ encontro a para. qnc seJam orna as I - melrO currega ,e • our S~""RA'"" +I 

atCl1U8l' 111Ul1J. em naViO tanqUO britaniCS, levan· -1ot' r tI f, <,1·"·, PO})Ulaç:ão menos fav·::le ida, cli<~as que V<!nham a elo 17.000 toneladas cada um. A - ... 
·á não encon~rava mdos I • j 

que J exportação édestinada a Ho an· <'·:•++•lnJ.+~+!(•+o!•*4o•!•oi-·.'t• 
de adquirir arroz. em virtu- da. 

ele de seu alto custo. Sabe- o aniversario do Rotary 

hD.. dtu·antl2 J G ano.::;. Por OL~-

tro h do a C:imara na sua 
sel:>.;;ào •passada c:.nvocou uma 

reunião entre vereadores e 
pcs.was interessadas na in:;-

ta'a;ão de uma casa de es-

:·elaculos cinPmatog,·::tfi ~o;;, 
<'c quais de;-;ejam cnten'limcn­
to>< p:·ocur'lndo encontrar uma 
f ::írmnla qu e pu::síbilite a 
00nstrução d<: uma casa 
g ene r:). 

do 

Prefeito a~Jast3ciano pede 
so:ução ao Goverteador 

O s:·. At·gami.ro La gata, 
prdeito de Santo Anastacio, 

fndereçou cficio ao Governu­
r'or d0 Eslad11. solicitando 
r-rovidencias para :·esolve1· o 
p.-ob'ema com a ra:ta de ar­

muzcns •para o rcmanescênte 
da &afi-a de amendoim, que 

Vl'l11 afligindo aos produto-

r~s d[quclc município, pnn­
cipttlmcnte potçae não exis­

teni arm<:>.;;.ens da CAGESP 

na Jo~aiJdacle. No documento, 

o prefeito anastacin.no suge­
liu que o ;:;ré.Jio elo P.~:;to de 

Expurg-0, <'Om c·apacida;.le pn­
nt lSO mil Rac~.i seja ut.ili-

zr.do, o que viria rcsolwr a 
~itL<:tção dos agl'icullot es, alar 

m'1r.l0s por lStar em seu po­
dJ• :· ·: por cento da safuJ., 
l'<cm que !JOSSU<t.tU local para 
armazená-:o. 

--- ----------

I questão do 
Marxismo 

C JT!Virlado pela Ali.anc:a 

dores de que as medidas sur­
tiram~ efeito nas cidades on­

cle u.s pref<:iturus adquiriram 

o proJuto á COFAP vendcn­
d J -o a preço bem mais ac· 

cessivel, o Círculo Op~Tát'io 

No dia ele ontem tnmsr or-

reu o 22.o anivers:irio do Ho­

tary Clube de Pre!'<idente Pru 

dente. As 20 heras. na séde 

:.::1 de março de l.tl-!:.J o ]:{.o-

tary c.ube ptudenlino lt:m 

hoje em s ua prcs1dencia. o 

:::r. 1\loacyr Miranda. A cnti­

<.i'lde cujo fundad.:>r foi Paul 

Prefeito -anastaciano in·forma ao 
Governador a corJclusão da Obí·as 

rra:;_.(;:>::t prl'a profe1i1· a anla 

inaugural d:qucla enti:.lade, o 

Dominic:.~no '!'t'anc~R, Frm!Ç. is 
Leparf,"llNil' (jliC chegará ho­
j e a1. 12 ho1 as >i no!'õsa cidad<;, 
viaja.n,lo por via aérea dire­

tamente ele São Paulo, irá 
:r:roferir também uma ccnfe­
rência na Faculdaue de Filo­

l:Ofia, Ciencia se L'.ltras de 

Pt·esi::lente Pru:lcnte, a ::on­

vite do Centro Ac~Flemico 3 
de Maio e por ele palro2ina­
da. A conferen<'h' em a:):·e:;o 

do Tenis Clube, foi realisado 

ele Presidente Venceslau en- um jantar festivo em rcg-osi-

Aula 
Aliança 

Inaugural 
Frar1cesa 

da 

Hat ris, e;; tendemos o,; 

ROs cumprimentos 

auspiciosa data. 

po1· 

!lOS­

tão 

Melhorías nn Grupo 

O Govarna:lor Carva'ho Pin 

te, recebeu oficio do sr. Ar-
g12miro L:.~gat::t, pref;;ilD MH­
nici:n::tl de Santo Anastácio, 
comunicando a C'Oi1Ciusíi o de 
obi·;;,s constantes do Plano d!! 

Ar_ào do G~•vern.c do Estado. 
Em Santo Anastacio acabam 

de ser concluídas com efei-

dios. O prefeito ArgemiJ•o 

L s.ga.tP, infc:rmcu no refct i­
do oficio que as obra~ do 
Pa'á:; io da Justiça e da U ni­
-iac!C' Sanitaria p1·osseguem 
em ritmo ac:;lel-ádo. Em certo 

trecho U.o cJiciJ end::reçado 

ao Governador o prüfeilo a-

nasta~iano disse: ~santo Anas 

tacio vive dias de intenso e 
exprcssiv,; pregresso. :il![uit0 
d::·:c.mos desse impui:;o à V. 
F -:<'i2., que realizou nestes 3 
últimos anos de Govêrno, a­
qnL, mais que to·ios os Go­

vê.n -s anteriorc:>.-"· 

esta1·á sl:bordinada ao Lema 

• .\ Questão da 1\Iar:;ismo c 
se-ei\. ~~1·ofcrida as 15 llGtns 

rh: hoje. 

Está programada paru. ho­
je as 20 h~ras no sa:ão no­
ore da Pr feitura Municipal 
a aula Inaugural da Aliança 

Francesa ue P. Prudente Na-

no Francês. Pierre F'rançois 
Lepargneur, advogado, , dou­
tor em Filosofi.a c Teologia 
que pr2ferirá a aula inaugu. 

ral, versando sua 01·ação sô­

b,·e o lema: O Papél do Esta­
do em matéria social. 

Escolar de Quatá -------~-------

quela opo~~unidade estará 
1 • • 

('m nossa cidade o Domlmca-

,_ :-----------------~------------~-----

Melhores 
para o 

Condiçõe$ 
Algodão 

min"'.trem m edidas que ve­
nham em auxilio do algodi:í0 

dando melhores condições aos 

ta de julgar a~ concorren-

cias públicas para a execução 
dé varias obras, relativas · a 
edifícios publicas l1J interior, 

aplicando nas mesmas a im­

portan()ia de 180 mtlhões d" 

Cruzeiros. Dentr e as obras in­
cluídas · naqueles serviços, 

inclue-se a ampliação de 
mais duas salas de au1a, 
bem como as instalações sa­
nitarias a serem introduzidas 
no Grupo Eo;colar Lut_z Ga.· 

gliat'di:• .da cidade de Quatá. 

to. os prédios do Grupo E:-;co-
1a ,• Professora "Alice Macie 1 

Sr.!lches», do Posto de Se­

m entes na séde do municipio, 

além da construçüo da Pon­
te sôbre o rio Ss.nto Anastá­
cio, na zona rural do munici­

pio e o Grupo Escolar Go 

distrito de Tiibcirão dos In-

Pedágio: . Cm1tribuição~ · para a 
Associação d ~ Proteção à 111fancia 

:ugar am<.i.nÍlã na rc·ã.o Ja Associação de Pro- ncsmos. Será u'a maneira em 
· ter ;,o • .. ·L I ,1fanc~a àe Presiden- dia! de p'.ldir colaboração 'i cicl~ .. le a cnmpnnha Ll·; pcda- __ . 

gio, promovida pela atnal di- te Pmdc1le. 

rrofi::;síonais 

Os motcri:;ta '', 
ou amadore!:', 

Obt ~s do Rallmal de 
iÍáÕ n ::tat· desde ~& primeiras 

hoi·a; d:l m:1nhá, as b:Jncas 
locrtiÍs:J.das em pontes estra-

infância pru~entina que de­

pende ela assistencia através 
a Ass.:-clação de Proteçfto à 

Infancia. 

Desde já, a direção tla A~;· 

ourados da EF 
O Govenador Carvalho Pin- to tlespa.~lw ndo cxpcuien L E' 

cta St.::l::taria da Viação au-

t (giCOG da cidaãe e f01 ms.- sociaçào promoL01·a 

movimento esp~ra a 

daque.!e 

co abo-N :.>. última sessão da Câ­
mara. Municipa l de Presi!.ler..­

te Venceslau, o vereador Jor­

ge Antonio Sobrinho, presi­
dente flaquela edilidade, so­

licitou que a casa dirija ape­
lo ás autoridurle;; constituídas 

cclonicultores a braços 
diver>.os p1·oblemas que 

COl1l 

im-
------- ---------- torizou a diretoria da Estra-

ela por estnduntes do Coll'­

glo São Paulo com a c:ola­

b . r<>ção dos membros da Po­
licia Mirim, parando os Yt>í -

ração necessária. do povo pa­

r a que possa contar com ver­

ba que redundará em mel!lol 

e maior assistencia aos me­

nóres. 
. . 

elo pais, no sentido de enca-

pecl.:!m, ao mesmo 
que clese::;timúl::l.m 

ção, 

tempo em 
a prqlu-

-----·-----------------

Fiscalização mais rigida e regulamentada ~
1

:nt~:ta~Cl;:lo s\~~~Ocl~~~·~laCr$~~ 
t• • 6.000.000,00 (Seis mi!hi)es de para OS generos aljmen JCIOS cruzeiros) o fornecimento de 

o sr. Antonio Pinto da. Silva, particularmente como enqu~dra· mão de obra neces~<i.rin à exe 
numa das ultimas sessões da Ca­
mara Municipal de Presidente 

dos nesses produtor: o le1te e 
cu(ào de set viços de lim.püza 

Diretor da S~cretaria Responde ~~nd~:~:~~~;~~e:~~~;~d=~~~~ 
dimento do chefe do executivo irá regulamentar a fiscalização, 
que viajou para a capital do Es- produção, conservação, comercio, 
tado, ·0 sr. Luiz Mauricio san- transporte e amnipulaçào dos ge· 
doval, diretor da Secretaria da neros alimentícios destinados ao 

cie cortes, l'efôn;o ele ater-seus derivados, frutas, verduras a 
e carnes. Tem tambem o reque· 

rt-;;, constn::ão de valas, vale 
t as, drenagens e etc. no Ra­
mal de DouraJos através dl• 

qual a Estrada àe Ferro S J. 

ro\:abana aling-irá o Estado 
de Mato Grosso. 

rimento o sett ladu positivo no 
que concerne a defesa das ren· 

Por determinação do Dr. Luiz 
J:<t:rraz de Sampaio, Prefeito Mu· 
nicipal, foi designado para res­
ponder pelo expediente da Pre­
teltura· enquanto dur:u o impa- Prefeitura. ~.bastecimento publico, citando 

das municipais. uma vez que ha­
vendo Lscalização poder-se-á con _,. . 
trolar o mercado p;odutor e con 
sumido;, 

•• ,, -~· 1, J'!~-· ..... 1.· 14~ . ........ ,,. 

cu 'os e atixando o selo de 
contribuição no pa~·abriza dos 

Qu~iffiGSSeS terãJ prossegllift1~ntn 
Terão prosseg-uimento no cias e Letras de nossa cicl1-

p·óximo súb2tlo, bem como 
no don ·!ngo, as qucrmc:>Ee,; 

p :·pulat es que promove o Cen­

tro Academico 3 ele Mttio, da 
Faculdaje de Fil:sofia, Cien-

deã. As festividades estão scn 

do levadas e efeitor; nas de­

pendencias daquela escola su. 

perlor. 
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PROG IMII DE HOJE 
( E PRESIDENTE 

O GRANDE CIRCO 

com \'i.::tor Ma tu r e e Rhonda Fleming 

CINE EATRO ENIX• 
A Bl..'TRES DO 1\IAR 

Barry Sullivan e Gito. Huo.l 
proibido até 14 anos 

OCIAI' 
----- - ---- .. -

- ANIVERSARIANTES -________ .._... __ __ 
·x 

DE HOJ E - Sra. Euclidra 
Va ntini, aniversariante da 

r. IO GRAF I A 

VEN 
llnpurtante Estabelecimenlo Comercial 
1~egocio direto sem interm~dtário 

Vendt!·~e o imovel onde funciona presentemente o AUTO 
SERVIÇO MAhTINS FADIGA, em terreno medindo t t x44 metros ·· 
à Avenida Wa~hington Luiz, "1~9. A frente do prédi,o contem dois 
pavm1e Jfüs: nu terreo um amplo salao medinao 9 x 20mts., com 
galeria para escriiorio. Na pane superior uma residência-aparta· 
mento contendo aving, 2 uormítórtos, corredor, cosinha, copa, 
_quarto para empregaua com WG e chuveiro, area de servaço nau 
e uanhetro completo. 

Um deposito todo pintado e iluminado com luz florescente, 
medindo 20 x t t, com pé direito de 1 metros de altura com ins· 
falações para arquivo, almoxarifado, secçhs de empacotamento, 
caixa ria e miudezas ; galeria interna • 

cidade de Emi!ianopolis; 
Ter·~za Hide]{o Kitag·ttti da 

cidade de Emi!ianopolis; sr. 
sr. Alb~rto' José Luizari; sr. 

Gervasio Caravina, morador 

há muitos anos no Bairro do 

Deus com dez filhos. Como sol· 
dado vivia honestamente, nunca 
desprezando a pratica da pieda­
de. Aos companheiros além dos 
bons exemplos, repreendendo-os 
quando se entregavam a excessos 
lamentaveis, dava sabios canse· 
lhos, ajudando·os em tudo. 

O desejo de viver na solidão 
nunca o abandonou e conseguiu 
dispor de tudo de tal modo que 
concretizou o seu intento. Em 
1432 construiu uma capela num 
lugar ermo da Suiça e lá ficou 
até o fim dos seus dias. Tinha 
por cama uma tabua e de tra· 
Yesseiro servia·lhe uma pedra. A 

O astronauta John Glenn 
Jr. é muito religioso 

. . . . Entre u prédio e o deposito contem uma area coberta com 
espaço para dois caminhões e um automovel, com entrada la• · 
teral, CGberto em toda a Sila extensão com telhas de aluminlo 
e forrado com duratex. Anexo um confortavel quarto para em· 
pregado com 3 WC e chuveiro. Pintura recente1 bôa ventilação 
e iluminação. 

Se houver interesse por parte do comprador poderá entrar 
no negócio ~m caminhão Ford f·350 com carroceria c;oberta e , 
um furgão p&tra 1.000 quilos, modtlo 1948; moveis e utensilios, 
instalações e grande estoque de mercadoria, esta avaliada em 
C r.$ 1 A5oo.oo~,oo mais ou menos. 

Limoeiro. 

- -----------
"Santo do Dia " 

- BEATO NICOLAU DE -
FLUE, Eremita 

------------
Apesar de não possuir cultura 

espiritual, Nicolau de Flue era 
dotado de profunda piedade (' 
embora desejasse viver afastado 
ele todos, casou·se por vontade 
dos pais, com Wissling, moça re· 
ligiosa e virtuosa. 

O casal foi abençoado por 
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"ESSEESSE" 

O tenente-coronel John H. 23 minutos. 
Glenn Jr., primeiro astronau- ' 
ta norte-americano colocado 

em órb-ita em tôrno da Ter-

Por outro lado, o tte. coro-
nel Glenn, apesar de sua de­
dicação à carreira, não é um 

homem apenas dedicado às 
máquinas. Profundamente re­

ligioso, procura em todos os 
instantes conciliar as relações 
de sua carreira com os prin­

cípios de sua fé. 

cela era tão baixa que Nicolau 
homem de alta estatura, mal po­
dia andar nela. Oração e medita. 
tão eram·lhe ocupações conti· 
nuas, Tornou·se conselheiro e 
consolador de muita gente. 

O grande eremita morreu san· 
tamente com 70 anos, em 1487. 

1 
EFEMERID.ES 

1812 - Nasce em Itapicuru­
Mirim, Maranhão, João Francis· 
co Lisboa, extraordinar io jorna· 
lista e político que batalhou in· 
cansavelmente pela moralização 
dos costumes da epoca, chegan· 
do stlas palavras até hoje a ser­
virem de modelo do melhor pa­
triotismo. Reputado um dos 
mais corretos prosadores, foi co· 
nhecedor profundo do vernaculo, 
que cultivou e estudou com a­
mor. 

1858 - Começam a declinar, no 
Rio de Janeiro, as aulas do Li· 
cetl de Artes e Oficios. 

1867 - Nasce em Maceió, A­
lagoas, Sebastião Cícero Guima­
rães Passos, jornalista brilhante, 
foi um dos fundadores da Ai:a· 
demia, Brasileira de Letras. 

1869 - O Conde D'Eu, Luiz 
Gastão d'Orleans, é nomeado co­
mandante em chefe das forças 
brasileiras em gu,erra contra o 
governo do Paraguai. 

lBBO - l-J!orre no Rio de Janei­
ro, Teodoro Maria Taunay, con· 
sul da França no Brasil por mais 
de 40 anos, filantropo, abolicio­
nista e poeta exímio. 

1880 - Nasce em Salvador, Ba­
hia, Artur Neiva, t!m dos gran· 
des homens da cultura brasilei· 
ra. Cientista apaixonado, deixou 
obras imorredouras. 

/ E INVIOLA VEL a liber· 
1 berdade de consciencia e de 

crença e assegurado o livre 
exercício dos cultos religiosos, 
salve os que contraírem a or­
dem publico ou os bons cos· 
tumes. As associações religio· 
sas adquirirão personalidades 
jurídicas na forma da lei civil 
gor. 
(Art. 141, parag. 7, da Consti­
tuição Federal de 1946, em vi-

ra, possui as qualidades bá­
sicas do homem ideal para as 
missões da era espacial: gran 
de perícia profissional, pre­
paro físico excepcional e dedi­
ca~ão apaixonada às missões 
que lhe são confiadas Apesar 
de contar 40 anos de idade e 

ser o mais idoso do· grupo 

se:ecionado para formar a 
primeira equipe de astronau­

tas d.:>s Estados 1J'nidos, Glenn 

goza de perfeita saúde e ele 
inabalável auto-cor..trôle. 

Oficial aviador do Corpo de 
Fuzileiros Navais, já possuía 
5.000 horas de vôo como pilô­
to de provas, anles de se a ­
pt•esentar como voluntário à 

comissão encar regada da se­
leção e preparo dos astro-

naubs.-- ----·-- · 

Nascido em uma pequena 
cidade do meio-oeste dos Es­
tados Unidos, Cambridge, no 

estado de Ohio, Cl!rso o Mus­
kingum College, oud~ estuda­

va engenharia ao eclodir a li 
Guerra MundiaL Alistou-~e no 
Corpo de Fuzileiros Navais, 

ingressando na Escola de A­
viação. daquela corporação. 
Realiz~u missões de guerra no 
Pacífico e mats tarde na Co­

réia, que valeram 18 condeco­
rações. mclusive a Cruz de 
Vôos Destacados, que é a 
mais alta comenda da Fôrça 

Aérea da Marinha. 
Após a g·uen·a da Corêia, 

fêz um curso df, pilôto de ipro 
yas na Escola d e Aviação Na 

val e outro de Mecânica na 
Universida.Je õe Marylar.d. 
Em 1957 tornou-se o primeiro 
aviador a cruzar os E s tados 

Gnidos, de costa a costa, em 
velocidade supersônica, faze!t­
do um vôo de Los Angeles a 

No 'a York em três horas e 

USINA DE LATfCINIOS VALE DO 

PARANAPANEMA 

distri1J<ti à população prudentina, 

consumo diário, o mais rico e 
nutritivo alimento: 

Leite Pasteurizado 
em garrafas com fecho inviolavel, 

necessita ser fervido, pois já passa 

não 

pvr 

prccessos especiais., conservando todo o 
,-. seu poder de pureza 

O astronauta John Glenn 
é casado com a sra. Anna 
Glenn e possui um casal de 

filhos menores, John David e 

Carolyn Ann. 

OFICINA 

Trata-se de nêgocio direto sem intermediario. Tratar à Avenida -­
WashinJtali Luiz, 651 com Ophelis de Almeida Françoso, 

Telefones, 540 e 1215 

--------------------------------
Companhia Marcondes de Automóveis e Comércio 

Ruu Rui 
PRESIDENT E 

ASSE•IBLÉXA 

São t'OlWidarlus Oi; senhores 
AcionLJLas da Companhia Mar 
coiu.les de AüLomóves <" co .. 
mér cio, para Ee reunirem em 
Assembléia Geral Ordinária, 
às l O horas elo dia :;1 de Mar­
ço de 1962, na sede social, à 
Rua Rui Barbosa, 609.639, nes 
ta c!dadc, a fim de dolibera­
rem sobre o seguinte. 

a) - Relatório, Balanço 
Anual e demais contas da Di-

Barbosa , 609 - 6:)9 
PRUDI~X'.rE 

GERAL ORDL~ARIA 

cio ~omcet•ra'io em 30 de De­
zembTo Je 1961; 

b J - E:eição elo Conselho 
Fiscal e seus Sui;,cntes; 

c l -- 1 lntro;; a>isuntos 
interesse da Socie,lade. 

à e 

Encontram-se à di!."]JO.siçií.o 
dos Senhores Ac!onistas, na 
sede social. os documentos ro­
feJ·idos no artigo 99 do de­
creto-lei n.o 2627, de 26 de 

Setembro de 19·10. 
P t·esidente Prudente, 18 de 

Feverei:·o de 1962. 
W ALDEl\IAR . I AIWON D Es 

Diralor Superintendente 
24-147 

Constitui verdadeiro crime U· 

sar fa1·ot "alto" nas es trad as, 
quando os veiculas se cruzam, 
pois aluz excessiva tira toda vi· 
são do motorista que vem em 
sentido contrario. ( Intrrpress ). 

ESCREVER · SOMAR . CALCULAR 

Santa Casa de Miserie0rdia 
de Presidente Prudente · 

ASSEl\IBLElA GE.i tAL ORDIN ARIA 

C OVOCA ÇAO 

De Ord~m do senhor I'r c-
sidente e em obediência 
disp;)sto no artigo 22.o 
Estatut os Sociais, pela 

llO 

dos 
pre-

rlo rclatôrio da Diretoria, r~­

f erente au exerc;cio de · 1961. 

b) - Assunlú.:l gerais 
interesse ela Instituiçã;J. 

de 

Caso não compareça nu­

mê?'O legal para a realtsaçâo 

da A.ssembléia, em primeira 
convo•·ação, na hora acima 

REFORMAS, CONSERTOS E LIMPESAS 

Hua Nicolau Matei, 351 • 2.o andar 
sala, I · Fone, 628 • c. Postal, I 09 t 

sente conYoco a todos os 3 s­

sociadC/3 ela .Santa Casa de 
Miset·icÓrdla de Pu~siden l'! 
Prudente, pa,·a .~f! rt.'mirem 

em ASSEMff.uEIA GERAL 
ORDINARIA, a se r ealisar 
no ';>róximo dia 31 de Mar<;o 

de 1962, às 19,30 horas, na 
sede da Associação Comercial 
c Industt·ial de Presidente P ru 

dente, sita à rua SiqUeira 
Campos n.o 602, l.o andar a­

fim de proceder: 

estabelecida, ú. mesma será 

realisada uma hora depois, 
ou seja, às 20,30 horas, com 

qualquer numero, de acõrd? 

com o que estabelece o ar­
tig-o 24.o §§ 2.o c 3.o. 

Mais recursos economicos 
para para os 1nunicipios 

a) -- Discussão e vot-ação 

Presidente Prüdente, 20 de 

março de 1962. 
as.) E n clh14"s 1\l.ar tin s 

l.o Secretário 

24-190 S. Paulo (Inierpress) 
O ministro Armando Montei­

ro Filho, falando sôbre a ne­
cessidade da Reforma Agt·á­
ria e de uma emenda cons­
titucional que transfira para 
a 'C'nião a renda dJ imposto 
territorial rural. mediante con 
pensaçào aos municípios cte 
mais 3 '/,· do imposto de ~cn­

da, além da alíquota que já 

lhes é destinada, declarou 

o seguinte: 

- <<Os mais bem 
ficarão obrigados 

dotados 
a auxi1iar 

mais fortemente a correção 
das desigualdades sociais que 
a inda hoje permitem a uns 
poucos a fruição de todos os 
privilegias e a quase iodos 
impõem as agruras das di­
ficuldades e do desamparo, 
desigualdades essas que nos 
campos já prenunciam in­
quietaç,ões m ais agudas e cu­

jo ae-ravQmento todo~ temos 

o dever de evitarl>. 

COMO E' FACILI 
nos 

nuA 

S im. Com o é fáril programn.r uma viagem pelo Brasil ou F.xt··rior, 

confortá\ eis ~'~~K ... \!AJli.§~REAL 

C R~E D I A ~ f O 
(em longas prestações men;;ai9) 

utlll7ia-ndí1 

ES'r.A.MOR J\S SUAS ORDENS NO TELEFONE, 531 -

NICOLAU MAFEI, 148, cu escrev~-nos para CAIXA POSTAL, 

PRES~IDENTE ~RUDENTE 

-- Agênria de vla.gens 

VARIG-REAL 

o 
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Solução para o. problema de 
falta de Professores 

l\'lat•ino Pinto 11~ ~a •·ro" CP'..;:u: 
(f'a_ro. n Interpre$S) 

o ministro da. Educação ·~ 
Culturs. manifestou, há tem­

pos, seu prqposito de mover 

guerra. sem tregua ao analfa- 1 

betismo - esse grande res• 
ponsavel pelo subdesenvolvi­

mento do nosso povo. 

Todavia, interesses politi­

cos parece que e~tão entra­
vando o referido proposito. 

Na ve1·dade, os Estados que 

ãesejarcm, realmente, con tar 

com escolas para a acomoda­

ção de seus filhos, só tém 

um caminho a seguir: orga-

nizar o seu 

educacional. 

proprio sistema 

São Paulo ja t;C!llla com te­

guiar rede escolar que, prati­
camente, atende às necef:sica­
des dos paulistas. 

O Estado da Guanabara, 

imitando o exemplo bandeirttn 

te, também esta apat·eJh.and-· 

o seu :;iStE'ma escolar. send0 

exato que no ano em Cl.lr;;o, 

milhares de criançus, ati-' on­

t()m abandonadas, passarão a 

r~;;cebe1· instruç· o. 'Pl:lra lRn1 o 
.i:.i fonn11. recrutados, além de 

l.fíOO professores, cerca de 

2.000 alunas tio 3.o ano das 

escolas normais locais. 
I 

Da mesma forma devtm a­
gir as outras unidades da Fc·· 
deração que desejam, de falo 
algo realizar em beneficio 
das respectivas populações. 

Para a demc•cra tizução rln 

C'u;tura, entretanto. não bas­

tn a simples criação de esco. 
:as. M1ster se t orna que, ta;s 

e~co!as tenham pnra regê-las, 

pl·ofe;,&ores pe: r .;;tum~ntc ca-

~o s-o--e~ 
........ ,.. 

~ ~ ~\ 
_....,. 

Hospital e Maternidade· São LuiZ 
Medico de Plantão 12ern1anente - TransftJs{ies de sane:u2 
·- Oxigênio- Hidratação- Fraturas e 1'raumatismos­

Remoções com Ambulância. 

paciU::<d0s para ]eYar a b0''1 

termo a dificil missão de e-

ducar. 

lnfolí~mente segundo 

doG e!ltatisticos oriun·.los 

da­

do 

Minist~rio da Eldt1::JV.Ç{í.o e Cul 

tura, existem no Brasil mi­

lhares• de mestres leigos, tios 

quais muitos nRo possuem 

sequer diploma de conclusão 

do curso primário. 

Ora, que rest<ltado p,1uem 

alcançat· escolas n g-illas pO!' 
mestres de tão precaria ct>l­

tura, 

'rrata- se. cfellva!;lente, rle 

mna s ituação llificil susce­

livel. todavin, ·lc sniução ra­

zoavel. Bast~ para tanto ttw: 

os gcvernantes do:; Estados, 

que não mantêm est;olas nor­
mai!', convoqnem. 1Jara o exer­

cício de funções <locentes, a­
lunos das series adianlaclas 
de ginasio, se!ecion:mdo-os a-. 

través de concurso. 

A aplicação desta formula 
resolverá em parte, p2lo me­

nos, o 1,: r·ob!er;"!a :'l;l falt.n de 

professores. 
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~JR. ENNlu BOTELHO PERRONE 
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DR. K I URO HIRATA. 
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PRf.SIDENTE PRUDENTE 

Pequenas notic·as 
1961 foi de 154 milhões de uni· 
dades, numa área de 2.194 hecta· 
res. Rio Grande do Sul e São 

EFETIVANDO -
Portaria n.o 3.047·62 - de 13 de 

março de 1962 - nos termos do 
artigo 16.o, item II - Do De· 
creto·Lei 13.030, o funcionaria 
municipal - NELSON CATANA 
- no cargo de Reparador de 
Hidrometros, Padrão "E", lotado 
na R. A. E .,e a partir de 13-2-62 
CQNCEDENDO -

Portaria n.o 3.048-62 - de 13 
de março de 1962 - nos termos 
do artigo 1.o, da Lei Municipal 
n.o 525, de 30·11·59, ao funciona­
rio municipal - SNR. LUIZ 
MAURICIO SANDOVAL - Di· 
mtor da Secretaria, 1 mês e 1/ 2 
e!n dinheiro, de licença-premio, 
a que tem direito, referente ao 
quinquenio 1948·1952, e ficando 
n metade do periodo de licença 
p/ ser gosada oportunamente. 

- No Rio Grande do Sul, es· em 1960. Foram produzidas .... 
tão sendo obtidos bezerros de 6.61.952 toneladas, no valor de 
touros abatidos nos Estados U- 49 bilhões de cruzeiros. Supera­
nidos há dez anos. O milagre: 0 ram o milho o café e o arroz. 
sêmen foi conservado por pro· 
cesso especifico, a 298 grau a· 
bai~:o de zero. Cada dose custa 

Paulo contribuíram com 69 e 50 

Portaril1. n.o 3.049-62 - de 13 de 
mHrço de 1932 - nos termo~ 

do artigo l.o da Lei Municipal 
n.o 525, de 30-11·59, no funcio· 
nario mtmicipal - SNR. JOAO 
VICENTE DE MENDONÇA F~· 
I.HO - lotado na Secretaria 1 
mês e 1/2 da licença·premio: a 
que tem direito, referente ao 
quinquenio de 1953·1932, e fican­
do a metade do período de li· 
cença P/ ser gosada oportuna­
mente. 

Portaria n.o 3.050·f2 - de 13 
de março de 1962 - nos termos 

200 mil cruzeiros. O Rio Grande 
do Sul é o primeiro Estado do 
Brasil a aproveitar a experiência. 

- O Sr. James Hartgerrlng, 
enviado do P r esidente Ketmedy, 
dos Estados Unillos da América, 
para observar o contbate à af· 
t osa no Brasil, considerou a e­
quipe de especialistas do Cen· 
tro Pan·Am ericano de Febre Af· 
t osa como a melhor do mun do.P 

- O Grupo de Trabalho do Ca­
cau entregou, no dia 16 de janei­
ro, à Comissão de Amparo à Pro 
dução Agropecuária, o relatório 
sôbre s resultados obtidos pelo 
Grupo de Trabalho do Cacau, 
presidido pelo sr. Osvaldo Bas· 
tos de ~eneses, do Ministério da 
Agricultura. 

- A Divisão de Defesa Sani· 
tária V-egetal enviou à sua Ins· 
pctoria em Goiás 20 toneladas de 
inseticida 8JIC. a 2° .. e }JOlviUta· 
dl'iras para revcmla aos agricul· 
t ores, e 10 toneladas para uso em 
demonstrações de combate às la· 
gartas que atacam as lavouras de 
anoz e as }Jastagens. · 

UM POUCO DE ESTATíSTICA 
Oito Estados produziram soja 

em 19i30, num total de 205.744 to· 
neladas. O Rio Grande do Sul foi 
o maior pJ:odutr, com 188.500 to-. 
nelad.as, seguindo·se o Paraná · 
com 7.364 toneladas e aSnta Ca· 
tarina com 3.761 toneladaS'. Se­
guem-se São Paulo, Pernambuco, 
Bahia, Minas Gerais e Mato 
Grosso .. 

- A m!lior. safra. de milho de 

- A produção de caqui, em milhões, respectivamente. 

COMUNICADO DD 
Emprêsa ·Telefônica Paulista 
TODOS OS ATV.t11S USUATIIOS DO SEI:.VIÇO TELF.:Fõ~I­

CO, ASí'll.lU- CmlO AQUELES QllF. 1'~:\l SElJS Ko:.\lES RF.- -

GISTRAD OS NO ESCRJTóRIO DA E))JPRÊSA, · RECEBF.-

RA~ A P ARTJ.R. DE HOJE, EJ\I SE'CS DO;\Jl­

ClLIOS. EXPLICAÇõES DETALHADAS E FORl\lULAltlO 
P .-\.JtA ('ONFIH.l\IAÇAO DE HEGISTRO E INSCRIÇAO, RE­

FEREN'l'F;s AO NOVO SERVJÇO TELEI<'ONICO AUT03L\-

1'1CO. - ~-OLIOl'fA A El\IPJU.:SA TELEFôNICA, QUE n~­

C'EBIDA A CONSULTA E;\f APREÇO, SE,JAM AS INFOH­
i\lA()OES J>n.ESTAD:\.8 COl\I A MAXnL'\. PRESTF.ZA POS­
SI VEL, POlS A C/...?AÜDADE iNICIAL DO SEitVIÇO J.;• 

Ul\HTAOA E PODER.A SER ESGOTADA RAPIDAl\IEN'rF. 
- li 1:\. VEZ ,JA ESTAR ASSUlUINDO PROPORÇõES EJ.J~-

VADAS, A SO:\IA DOS NOVOS PRETENDENTES. 

---Usuários Novos-
. (;Ol\flrNICA AINDA A TODOS OS INTERESSADO::> J 

NA INSTALAÇAO DE TELEFôNES AUTOMATICOS, 

NAO li'iSCRITOS AINDA, QUE POCUREM REGIS­
TRAR SEUS NOMES EM LIVRO ESPECIAL EXIS­
TENTE NO ESCRITóRIO DA .EJ.NIPl!lSA,A RUA SI-

QUEIRA: CAMPOS, 791 

todo!! Olf tempos ·f-Qi ·rt>f.istr•õa ".-.....,.~;;..;......,....,-......,..,.......,...,..~ .... -..._;..;;.;;"-";.;..:.;;__..;- ------~--~--.-------------~ 
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Muoicipa de Presidente Prudente 
tio artigo l.o, da Lei Municipal 
n.o 525, de 30·11·59, à funcionaria 
municipal - D. DULCE LEMES 
Escrituraria, lotada na R. A. E. 
1 mês e 1/2 em dinheiro, da li· 
cença·premio, a que tem direito 
referente ao quinquenio de 1957· 
196l,e ficando a metade do pe­
ríodo de licença para ser gosa· 
da nportunamente. 

Portaria n.o 3.051-62 - de 13 
de março de 1962 - nos termos 
do artigo l.o,da Lei Municipal 
- SNR. MANOEL DE SOUZA -
Fiscal do Distr ito de Montalvão, 
1 mês e 1/2 em dinheiro da li· 
c~nça·premio a que tem direito, 
referente ao quínquenio de 1955· 
HJ.59 e ficando a metade do perío­
do da licença para ser gosada o­
portunamente. 
TRANSFERINDO -

Portaria n.o ;l.032·62 - ele n 
c1-:: março de 1962 - ·o extranu­
merario·diarista - NELSON BE­
NEDITO 5ANTANA- lotado no 
Serviço de Estradas de Rodagem 
p / prestar serviços no Cemíteric' 
e a partir de 14 de março do cor­
rente ano. 
CONCEDENDO -

Portaria n .o 3.052·62 - de 13 de 
março de 1962 - férias regula· 
mentares ao extranumerario·dia· 
rista - JOSÉ MARCELINO DE 
ALMEIDA - lotado no S. E. R. 
de acõrdo c/ o artigo 139 do De· 
ereto-Lei 13.030,'J a partir de 
7-3-62. 
TORNANDO SEM EFEITO -

Portaria n.c 3.U33-G2 - de 13 
de março de l!J,)2 - nos termos 
do artigo S.o da Lei Municipal 
n.o ll9. de 18 de no··embro de 
de 1940, a concecsão ele salario f:~· 
milia ao extranumerario·tarefeiro 
- MANOF.L RODRIGUES DE 
LIMA, referente aos seus depen­
dente: José P.odrigues de Lima, 
por ter completado 13 anos em 
l.o de fevereiro do corrente ano. 
CONCEDENDO -

Portaria n.o 3.053·€2 - ele 13 
de março de 1962 - 3 meses de 
licença-especial à • professora 
municipal - D. 'l'EREZINHA 
MARIA MENDES - lotada na 
Escola Mista Municipal do Insti· 
tu to de Educação F. Costa ( l.a í 
c/ vencimentos, de acôrdo c j o 
artigo 164 do Decreto·Lei 13.030, 
e a contar de 1.o de março do 
corrente ano. 
PROR.ROGADO -

Portaria n.o 3.054-G2 - de 13 
de março de 1962 - por mais 30 
dias,a licença concedida ao ex· 
tranumerario-mensalista - JOSÉ 
ALESSI - lotado na Turma ck 
Jardins, pf tratamento de saúde, 
c j vencimento, dle acôrdo com 
o artigo 156 do Decreto·Lei 13.030 
e a contar de 13-3·62. 
PRORRO'-:: .NDO -

P<w~~•·ia no :l.Of·6-62 - de 13 
de março de 1962 - por mais 30 
d!as a licença concedida ao eY· 

.ranumerario-mensalista - JOAO 
MOURA lotado na Limpeza Pú­
blica, para tratamento de saúde, 
~om vencimentos, d8 acôrnn "t 
o artigo 156 do Decreto·L~i 13.03tl1 

e a contar' de 15·2-62. 
CONCEDENDO -

Portaria n.o 3.057-62 --- de 13 
de março de 196~· - por 
mai.s 30 dias de licença ao 
extranumerario·mensalista 
ELPIDIO NEVES DA SILVA 
lotado no Cemiterio, para 
tratamento de saude, com venci· 
mentos,de acOrdo com o artigo 

1(;6 do Decreto-Lei 13.030, e 11 

r:ontar de 12-3·62. 
Portaria n.o ;J.U58·62 - de 1:l 

t.l :; março de HlG2 - 10 dias de 
11cença ao extranumerario·diaris· 
ta - MANOEL LOPES DE SOU· 
z,\ lotado na Tun<~:.. d() R.epari\· 
ções Diversas - D.V.O.P., parn 
trata•nen•o üc saúde, com venci-

mentos, de acOrdo com o artion 
156 do Decreto·Lei 13.030, e "a 
contar de 12 de março tio corren­
te ano. 

Portaria n.o 3.059·62 - de 13 de 
março ele 1962 - a meses e 24 
dias de licença à proiessom 
municipal do Campo de Aviação, 
s j vencimentos, p f tratar de as· 
suntos parnculares, de acordn 
com o artigo 168 do Decreto·Lei 
13.030, e a contar ele 21·2·02. 

Presidente Prudente, 15 de 
março de 1962. 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL 
- Diretor da Secretaria. 

PG'ruleo Holivir.no 
A Campanh.l .le p(!trole·J 

Brasil-DJ!ivir. ..__,co.Jtr0t' p:;­

tro:eo no pi' ~n~·~l1 u :~ct:o p.:_ r . 

f1nado ll ' l 

~oncech la a ,'· n11J,tnhia:< pc­

tl'o.ifêí ~'- b-:.· si!~.ra0. 

Pont.e Roôoviaria de · Pres. 
Prunente a ~ãn Paulo 

COM ESCALAS POR MARACAI, ASSI:i, OU~a 
NHOS, ~IRAJú, l'fAPETINiiHiA E Sl:hiOCslt:A 
Com novos c conjortaveis on ibus pda vw Rapo­

so Tavares a.staltada em toda a .<wn f. .~· te nsuo 

ErnPREsA ot: TRANsPoRTEs Andorinha 1 

HORARIOS 
""ARTF. UE PRES. PRUDENTE: 7 - 11 - lU c 21) HüiU"'> 

I 
PARTF. DE SAO PAULO: às 7,30 - 1~.30 . l!J,30 c 2:!,~.(1 

COM E , 'CALAS lt AS 22 HOI\:\~ DIRETO 
• -\.O~NCV\.: ~STAÇAO RODOVL\TilA - FO:'\E, :;G- !11'!1

; 

- F.XC'OJ\U~XD.\8: A\'. TIRA.nJ;:~TI:S. ~-H! - F lllll', ~.i-li;\·~ r} 

?RESIDE~TE I'Rt.TDENTF.:: T>!?AC~A !l J)}~ .rC'f.HO -

SAO PAULO 

Portaria n .o 3.055-62 - ae 13 
de março de 1962 - por mais 30 
dias a licença concedida ao funcio 
nario municipal - JOAQUIM 
TRINDADE - lotado no Cemite· 
rio, como Zelador, p / tratamento 
de sc!üde, c; vencimentos, de a· 
cótdo como artigo 156 do Decreto 

A~lnda: - Esta.-;.ão Rodoviária - For.P, SCi- 1 026 
Encompnlla:.: - AY. Tlradt>ntes. 8-lfi - Fou~. :n-08'!6 

I'RE!"\IDENTE PUUDE..VTE 

A.gi'wla: -Praça 9 1l!' ,Julho - Edif. «H.OSA f•ERKI"fh 
TF.T.F.FO"F, !);) 

Encotutmda.s: - Rua D1· . .)OSé Fé7., 836 - Fonl', 1316 
Lei 13.030, e a contar de 28 <l"' 
dezembro do corrente ano. 
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Alguns f tos e n e os ~ Guerra ao 
N.i\ Ar~1ICA R.\BILONIA 

Em Babilônia, o Código de 
Hamamabid (2.000 anos antes 
de Cristo) faz alusão a opera­
ções oculares importantes, pro­
vavelmente de catarata. A res­
peito de operações de "manchas 
oculares" feitas com um instru­
mento pontudo, o códigO fixa 
os honorários que devem ser pa­
v,os de acôrdo com a classe do 
doente e consigna também graves 
penas para o oftalmologista, ca­
so a operação não dê resultado. 

Qua~(:! tôdas percebem a luz e 
o movimento e muitas podem 
distinguir os dedos com o bra­
ço estendido. Algumas cujo cam­
po visual é limitado vêem apenas 
uma fração dos objetos. Outras 
distinguem um alfinête no chão, 
mas, não exergam um caminhão 
em marcha na estrada. 

A M~oeirrcfio Intormwionnr Da• 
ra a Prevenção da Cegueira pro­
pos a definição seguinte: "Para 
todos os fins práticos, uma pes­
soa é c~ga quando a sua acutda· 
de visual é inferior a um vlgésl· 
mo da normal ou quando não 
pode distinguir os dedos a uma 
distância de lm 50, ou, ainda, 
quando, com uma acu!ctaae vi· 
sua! de três décimos ou menos, 

ciica no momento neceBsiirlo, po· 
deria ter evitado a perda da vis­
ta''. (Joseph Hunt, Escritório de 
Recuperação Vocacional, Estados 
UmdosJ . 

São Paulo (Interpre!'s 1 tran: ·plantar um tumor ma-
In[orrna-se de ;\[('SCOU qur 

está. 
ug·no ç1e um animal a outro, 

dentro de um complexo de es-

sovi!!ticos vem 1·ealizando, há 

mt;itos anos, para encontrar 
um cientista soviético 

a cura da grande enfermida-· 
querendo provar que foi um tudos e experiencias que os de. 
sábio russo o 

ERROS COMUNS E 
IDÉIAS PRECONCEBIDAS 

primeiro a 
.................. , ...................... - .......... , t 

I I 

As definições adotadas para a 
cegueira pelos legisladores e pe· 
los médicos vanam consideravel­
mente. Na França, as pessoas 

Os oítalmologista são w1il.ni· 
mes t>m julgar que circula mui· 
tas idéias falsas a respeito do 
que devem ou não devem fazer 
as pessoas que têm vista má. As 
sim, é um êrro supor que o fa· 
to de servir-se de olhos fracos po­
de ser prejudicial a êstes e que · 
se pode "conservar" os olhos. 
abstendo-se de ler ou de coser. 
Em geral , não há perigo para ·os 
olhos em ler de muito perto um 
texto impresso ou de usar óculos 
"fortes". ' ~- l 

iPRATELEIRAI! I --
1 ·::-'-+oio++O:·+++>:·+~·+•! .. fo+~~: 

~ ~ aGUARDEM! ••• j 
QUE E A CEGUEIRA 

o seu campo visual é a de ape­
nas lO.o de cada lado de um 
ponto central. 

PENSAMENTO PAR1\. 
MEDITAR 

tSF•6Si1 
~ QUE SERA ·?J 
;· •%< 
.,+++++++++•I-+++-t-•t--1-~ 

Vendem-se prateleira~ grandes desmontáveis. 
PI·oprias par a lojas de armarlnJIOs por ataeado 

SaJão na rua Siqueira Campos ·. . ... 
Aluga-se um amplo salão (Fu•ldos do Prudenbank)' 

Tr:ltar à rua Siqueira Campos, 618. 
24~164 

l 

Considera-se geralmente a ce­
gueira como uma "ausencia to· 
tal de visão". Entretanto, na 
maior parte dos pafses,um têrço 
apenas das pessoas consideradas 
cegas preenchem essa condição. 

-cuja faculdade visual e um vigési· 
mo da normal têm direito a usar 
bengP.ia branca e a receber os be­
neficios concedidos aos cegos. 
Nos Estados Unidos, considera· 
sa cegueira "econômica" tôda a­
cuidade visual inferior a um dé­
..:imo da normal. 

·um dos nussos mais diUccls 
problemas de rcadaptação é o 
do Indivíduo que tem a certeza 
de que, se tivesse orientação me· 

---~-------------~----------~-----------~- ' 

I 
I 
I 
I 

.... 

Prometo que ao exercer a arte de cur~r. mostrar-roe-ei sempt·e fiel aos preceitos da hunestidilde, da car'ldade e 
da ciência; Penetrando no interior dos lares, meus olhos serão cegos, minha llngua calará os st:gredos que me 
forem revelados, o que terei como preceito de honra; Nunc<J me servir.!l de minha profissão para corromper os 
costume~ ou favorecer o crime. E se cumprir êste juramento com fidelidade, goze eu i)ara semp!"e a mlriba 
viuu e a minha arte com boa reputação entre CIS homem;. Se o Infringir ou dêle me afastar, suceda-me o 

contrário. Hipócrates ( 355.a C) 
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CLINICA NOSSA SENHORA APARECIDA 
DOENÇAS DO CORAÇAO -

HIPERTENSÃO - ELETROCARDIOGROFIA. 

R. PAUlO N JOUZA 
Cardiologia I 

Consultório : AVENIDA BRASIL, 5 O 4 - TELEFONE, 

DR. MEDO . GONCAL VEI 
f 

ORTOPEDTA TRAUMATOLOGU 
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(da raculdada de Medicil.1lCI de u B ) '+l MARTE· ·A .. : CLINICA :t: 

:+1 •• + Ml!DICA E CIRURGICA t"rl Ebpeciallsta em Clrurgln Gt'ral pela A.P.M. 
+1 1.Z.a :1: Especialistas em doenças nervosas DOE.li!J'j:i\S DE SENHOR;\ :1: fel low do Colégio Americano e tio Colégio 

: I PARTOS I I 
I I e mentais I • Inre:·nacional de Cirurgiõt:s 
I I I 
1 

1
1 Consultório: •

1 ~ :f: Consultório: : ENDOSCOPIA DO APARELHO URINARIO 

Cl;nica de Criancas 

Rua Dr. Gurgel, 65 (Junto ao Hospital ~~AvENiDA cEL. MARcoNDEs, 1s22 :
1
+: B - d R. 8 113 F 1304 Rua Rui Barbosa 503 : 

~ r : 1 arao o 10 ranco • one 1 

i
~: BarãodoRioBranco963-Fone 1085 !~:Residência: FONE, 878 .Í CAO LADO IJ,\ FARMACIA "UFP.'') ; e Maternidade S. Luiz)- Fone, 1171 
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§ -./ HOJPITAL E MATERNIDADE NOSJA SENHORA DAl GRA~AJ f 
DR. ENIO R. MAIA Diretor Pro(!rietário: DR. ODILO A. SIQUEIRA DR. LUIZ GERALDO I. ELIAS ·f 

Clínica Médica . e Cirúrgica Operações - Raio X - Ginecologia Radiologia Cirurgia Geral Moléstia de Senh:::>l'as 1 

UR. ABEL DE FREITAS DR. NELSON C. MARCHESE DR. DOMINGOS MILANO Fo. DR. ALCEU M. CARVALHO Fo. : 
Dermatologia Hadiotempia Cirurgia Geral Cirurgia - Obstetricza R a diol ogia : ~ 

RUA DR. GURGEL, 115 (esquina Ribeiro de Barros) - Telefones: 1211 • 1218 - Cx. POSTAL, 135 PRESIDENTE PRUDENTE : ~ 
: § 
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DR .... ., OSVAlDO GARCIA 
MALDOt1ADO 

i : Casa de Saude Santa Maria !f! DR. LINCOLN FERt~ANDO MENDES !li ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA i : 
• f1 Cardiologia 1:~: 1 ~ 

. DIRETO'Q - :l'i'l Medicina interna - Cardiologia - Exame :i•: Doenças dos ossos e das articulaçé ~s : 
! I I DR GABRIEL (OJT A : r,.ár~io-vascular comple~o com Eletrocar~lo- : 1 DR. MA TONE • •1 grafia - Fonocardiografla - Auscuta card1aca 1 : Médico Bolsista do Hospital das Clinicas e 

Atende .. se Dia e Noite \-IRURGIA. - Ml\.TERNIDADE : eletrônica e Radloscopia - Estudo preventivo =r: da Santa Casa ele São Paulo 

CLINICA DE CRIANÇA 

: GEL ELETROTE.RAPIA - RAlO ~ f da arteriosclerose e orientação dietética em !i: , . 
1 RUA DR. GUR • 6 5 • • • conexão com o Instituto de Cardiologia do •;r;: Consulto riO: RUA DR. GURGEL, 65 
: (Junto ao Hospital São Luiz) i : RUA DR. GURGEL, 4 4 2 - FONE, 9 9 h:: Estcido de São Paulo. iiJ<: Junto ac Hospital s Luiz) Fone 1171 : I I E .,1 RUA MAJOR FELICIO ~ARABAY 41 ~ I : . 
~ . Telefones: 1171-1172 :::ex. POSTAL, 54 - P. PRUDENT i :TELEFONES, 791 e 999 . : I Resid ITABAú HOTEL. Fone 999 
r hl I a+l • 7 
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i i Dr. Cidônio Lemos Jardim i : -Dr. Geraldo Marques Fernandes 
Psiquiatria - Clínica do Sistema Nervoso 

:Iinica especialisada no trataroen~o das doenças nervosas e mentais sem iuternação 
Tratamento de engorda, emagrecimento e do envelhecimento precoce 

I I - Mm)ICO • CRM 6784 - I .., 
I I I "' 

1 I I ,.., , 
i i CUNICA GERAL - E DE SENHORAS ELETRICIDADE Mt:D!CA . ·I . i ~I 
I I • '" 
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.; .! DR. ODIL.O AN_ TUNEI SIQUEIRA i !I LABORATóRIO DE ANÁLISES ~.. c I :! : 
... I AI\'ALISES CLINICAS _ BACTERIOLOGIJ... _ Dr Doml·nuos Leonar· do eravo o -
~ ! Operações - Doenças de Senhoras - Partos : VACINAS AUTOGENAS - METABOLJ 'MO ~ . 

8 ~ . ~ 
~ 1 BASAL :\IEDICO OPERADOR -O R 1\I - SP - N. 5583 

I 
~ I • ~ I 

t\teDde-se das 9 às 12 e daa 14 às lG horas 
DR. J. ~. TOGNOLI·· 

~ : Consultório: 
1 G:onsultório : - RUA SI~UEIRA CAMPOS, 839 -

= ~ · Avenida CeJ Mareond~s~ J ~25- Fone, 1219 RUA DR. GURGEL 2 o 8 . 
. ~ ': ~ ......................... ~~s~~!~~!a: TELEFONE 550 t_ t;X. POSTAL 6 9 o . FONE g 5 7 ::t• Prestdente Prudente 

FONE, 68 
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MUSICAL 
DE 

(~tllrôle tGJia 
alaslará do 

de ç.C a 
poder ~Jhl~res 

eio 
de 

.t·omnttismo 
26 de julho 

PAUL MIHALEFF 
NL\TRIZ: Hua General Glicerio, 3.112 

FONE, 3113 -- São Jof;é do R10 Prl'to 

Venrlem pianos das af.lmadll6 mareas: 

FEDl\lANN - BRUNSTEIN - SOND.I~RKI...:\.NG 

Vendas a vista e a pra.zo de 30 me;;es. 

Pedmann Brunstein - Sonderklang 
O SR. l'AULO )llliALEFF, VISI'rA ESTA CIDADE PE­

HIODJC.·UlENT"E E HOSPEDA-SE XO PERETTI tlOTEL. 

ONDE RECEBE PEH1DO!i3. 

Fidel Cas!ro entregou a 
INRA a um comunista da 
confiança de Moscou e Chê· 
Guevara não é mais o con. 
trolador absoluto da indús· 
tria - Avanço do "aparat" 
sob a bandeira da "desperso· 
nalização". 

A marchn de Cuba para o co­
munismo, cada vez mais acen­
tuada, começa a afetar 2, segu­
rança d::>s principais líderes do 

I 

movimento de 2F de Julho. Não 
deve, porém, causar surpresa 
que já agora, ou em futuro mais 
oumenos proximo, até os irmãos 

l. Castro venham a sofrer as injun­
ções determinadas pelo interês';e 

ou pelos ObJeLtvos da máquina 
comunista implantada em Cuba 
pelas m ãos do proprio Fidel. Em­
bora ainda sejam prematuros 
quaisquer prognósticos em rela­
ção aos atuais lideres do govêrno 
cubano, tornaram-se evidente, no 
no entanto, os p rogressos ·r eali· 
zados pelo comunismo int.ernacio 
na! para assegurar plenamente 
do dominio de Cuba. 
SAlDA DE FIDEL DA DIREÇÃO 

DA JNRA 
A saída de Fidel Castro do Ins­

titu to Nacional de Heforma A­
graria, substituído pelo velho di­
rigente comunista Carlos Rafael 
Rodriguez - da confiança tlp 

Moscou - veio retirar das màos 

Novo instrumento liga Cintrosde comlJUladores 
As companhias que p;:s. viad«s em ~:::gundos. O novo L.:da pela IBc.T. A múquinc; r:~<'lir' C':"!m a mt>~ma rapir!r;.-. 

suE'm c~ntros de compu1 r,rlcl- instcum~nto é lllllci unidack p .,Je enviar 0 ,, rc::.clJL1· LJ.;~,.. em que silo 1'eccbid.-s pl)r 
res em localidade bem sepa- de transmissão por fita mag·. cto3 em canais comuns de co comp~1tadore: IB~,L 
radas podem agora «Uni-lo.-; .·;. néticB especialmente pl·oje- rnunicação como telefone ou 
por metódos de comunicações 
rápido de maneira que 
equipamentos são tão acessí­
veis como se estivessem sob 
c m esmo teto. Antes era n e­

C;}Ssário transmitir dad.::s ob­
ti:los em um centro a outros 

por carta ou otrtlo métoclo 
vagarO!';ú cjue as vezes atra 

Faz.um ano a Aliança para o Prágresso 
Por mobvo da passagem do poYo brasileit·o c transmit'!"- r:;uab podemo,; justament<! 

sava cálculos impor tantes. 

1.o aniversário da Aliança pa 

ra o Progresso, o presidente 
Kcnncdy, dos Estados rnt­
dos envios a seguir.te m en­

~gem a~ povo brasileiro : 
l\Iensagem; qnl' !llttigan'lento 

«Gostaria, n t>stn. oportuni­
dade. de enviar as mlnhn.s 
mais calorosas saudações ao 

levavam horas ou dias ern 

trânsito podem agor a ser en-

MOCA • P ral'isa-se do wna (}11!' tenha hôo ra ligT,1fia JUra ser-

Ve-i{·<'s gernls rlo escritó rio. A\·-~nida Brasil, 12-iS 

R 

TYRESOLES • 

i UE COM CHEQUE 

UD&NBANK 
O NOSSO BANCO 

I MoDAJ LouvER Ltda. 
\ - son A DlliEÇ.iO nE­

LOURDES e VERONIC.\. 

E::;pecializada em enxovais para noivas pos· 
~ui o que h ;í. d e mais fino gosto para a mu­

lher moderna e elegante 
(J,ourdos .ex-funcionária (la sccr;ão de Mo. 

ua~ tle Martins Fadiga & Cia.) 

RUA JOAQUib1 NABUCO, 501 -FONE, 85 
---- ------, ____ _ 

lhes mr;.a men,agem t!e cor­
dia lidade c <lmizade do po·:o 
norte-americano 

cl;; junto.s sob a Alian<;:n pa­
ra o Progres~n, o Bra~il ~ 

03 Estados Unidos têm uma 

grande respons:~.bi:idade e 
uma oportunidade maior d~ 

demonstrar as n ossa.; Cri:''.1· 
ças bas:cas nos pt Incipios tle 

clemccracia econômica e j t>,;­
tiça social. 

'.\. Operação Pan Amerio::a­
na e a Aliança parai o Pr,>-
gt·esso representam a 

posta dos povos livres 
r e~-

aos 
problemas de nosso~ temp<,:;. 
Com .) Tiradentes e Jeffer­
~on, CJUe a judaram a forjor ~ 
filosofiR poli'.ica do NoYo 
Mun~lo, temos t a mbém ago­
ra a oportunidade de e;.t<Jbe­
lecer os cbjetivos economi­

cos e sociais que dissiparão 

os v elhos espec'To::< do medo, 
da necessidade da uoença e 
ela ignorancia. Juntos, enti<..:;, 
avancemos sob esta Aliança 

nos orgulhal ~~. 

S. Paulo (lnterpress) 

Segundo o Relatorio elo s :r­
viço Nacional de Aprendlzu 

gem Indnslrinl - SENA T, 

na Ga. Rcgiã,o - as m::ltticu­
las de aprendiz;;::; nas sua~ 

diferentes unidades de en.;;in.) 

acusararr., em 1.961, um to­

t:..l de ] 0 .914, o que represen-
La um acrcscimu de 

:,ôbt·e as mat.rje:ilas rJo ano 
antPrior que atingiram 9.871 

e enfrentemos tal::; 1·eptos, a apt~nfl_i:ões. Os certificados ~'" 

fim ele que nos:;0s povos P03· ~prendizagem c r.anas de I)J'i 

s<cm f r11ir em toda a p lcniLH- cio entregues em ] nGl alem­

de a ordem e p1og t·esso pe~os Garam am total de Z.421 rca­

quais o Brasil e c~ E. Unidos tr:l 2.196 outoT;_:<tt1C~' em 1\X<) 

fâO ~ão ben1 co11hZcido:; c '"ioR rtcu:"-.ando, a.sSün, \1111 ;_wn1en-

.·f${ 
\I)!: o I)Q•n e1.. att>SI par ler 

l\la t l"ir nlamlo-se na 

Al'anç' Franc-esa de P. Pru­
'1>4 

dente - F une - 10·55 -

l 
CAS·A RADIO ULTR 

COI4CESSIONARIA FiLIAIS EM TODAS AS PRAÇAS OA REGIÃO 

FOGõES A GAS 

E TODA UMA VASTA LMHA 

DE APARF.LHOS EI.ETRICOS 

DOrtU.STICOS 

RADIOFôNOS ESTERIOFONICOS 

ALTA FIDELIDADE DAS MAIS 

AFAmADAS MARCAS 

Filiais em todas as cidades da Alta 

Sorocabana e Owahlo Cruz 

do grupo Castro um dos mais 
poderosos baluartes do contrôle 
de Cuba. Além disso, o próprio 
Chê-Guevara - o primeiro a 
defender o caracter marxista da 
rt"volução - não é mais o contro­
lador absoluto do setor indus­
trial, repartindo o posto de co­
mando com o presidente Dórti­
cos e o mesmo Carlos Rafael Ro· 
driuez. Não é de admirar que 
Raul Castro, ainda ministro das 
fôrças armadas e apontado co­
mo o sucessor natural de Fidel 
venha a ter seu poder diminuído, 
se e qnP .ié n.iio o teve reduzido 
p<Jio menos oficiosamente. 

E interessante notar que o •·a­
parat" comunista int,.rnacional 
vem usando em Cuba "bPndeira 
da '"despersonalização'· como 
me1o de acelerar o seu contrô­
le total da ilha. E assim Fidel, 
Rau', Ch& C;~:L·VàHI. e n:nitos ou 
tros líderes - que entregaram a 
ilht. aus comunistas - podeüdo 
terminar transformados em sim­
ples títires dos verdadeiros con­
t roladores de Cuba, que contam 
com o apôio e gozam total con­
fiança de Moscou. 
ENSINAMENTOS PARA OS DF.· 

I\IOCRATAS 
Se em Cuba o processo de "de­

puração" ·- não importa se sob 
H bandeira da "<lc;;spersona.iza· 
ção·· ou outra qualquer justiii· 
cativa - não se mostrou ainda 
mais intenso, deve-~e ao receio 

·de Moscou que o mesmo crie 
cJndicõcs dcsfavoréveis nos de­
mais ·· paises latino-americn.nos. 
Não fosse i.::::;o é, ü\.:..rt.amente, o 
domínio comunista seria total e 
aberto. e não camuflado como 
ainda ocorre em vários setores. 

B evidente não interessar !l 
Moscou ter uma Cuba que não 
possa servir sunultaneamente 
nas frentes politica·Jdeológica e 
llliliLar em relação à America La· 

to de 10,3',(. Nos cursos ex­

traordinarins, o n.o de certi­
ficados de habi!ii.a~;ií.o pas~on 

Jc ] .090 em 1.9?í9 pam 1.810 

no ano passado, co;n um :·<' ­

mento de 67,9';~ . 

tina. Assim, o afastamento su­
mário dos líderes de 26 de Ju­
lllo - convém relembrar que os 
comunisths só aderiram ao movi­
mento qur..ndo se to1notl eviden­
te a quéda do ditador Fulgencio 
B:'ltista, ao qual apoiaram duran­
te anos a fio - viria consolidar 
~~ impressão de plena traiçâo aos 
postulados de Sierra Maestra. E 
como resultado tornar--se-ia claro 
que o aLUa! regime contraria a 
"auto-determinação" do povo 
cubar!O, partidario do movinmen­
to 26 de ,Julho, mas adversürio 
do comunismo internacional. 

Contudo. não obstante o ohj<'· 
tivo global de Moscou e Pequim, 
que é a subversão da América 
Latina, através do ~xemplo cuba­
no,podeni haver um desml'.sca-

ramento ainda mais nítido da 
manobra comunista, poi& a si· 
tuação em Cuba agrava-se conLi­
nuanJente, aumentando o dP.scon­
Lc:ntan1ento popular e crescendo 
o numero de descontentes nas fi· 
!eiras de 26 de Julho. 

De qualquer forma, porém, o 
que está ocorrendo em Guba ser· 
ve para demonstrar como se pro­
cessa -- en1 prazos rápidos -- a 
comunização de um país,sempre 
que seus dingentes se ae1xam le 
var pelo canto da sereia da pro­
teção sino-sovietica. Sena de 
bom alvitre, ao menos, que o e­
xemplo cubano &ervisse para ou­
tros povos latino-americanos. pnr 
c1almente iludidos pela propa­
ganda deletaria dos comunistas e 
de seus simpatizantes. 

vendedor( a) 
Preci··a-!'.t". - Trat ar à rua Dr. ({urge! n.o 1 !{0 - Conjunto 
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,, V C' !lida Ct'l. 1\l<treontlcs 1.980 

(A.O LADO DA CAS;t.. IWTT.-\ J 

Comercio ~ntet e~tadual de São Paulo em 1961 
s. Pau h 1 Inter.l)re>s J com nuüs de 8Q bi.hõc:; de doJ 1:.:. l bi:hõe:; de cruze t-

O com e;. cio inUoresLadua! c: c c1 u<..'iro~ . s~guida d·t região 1 Js. A ;;q;uir, tivt.mos tmí · 

São Paulo, por vias internas, 
com as dcm:Lis uni:J[des da 

Federae;áo, s.::mou no primd­
ro scm~stre de 1.9ol, mais de 
J ;)9, 7 billmcs de t:ru~~eiros. 

11as 5 g~·andes classes Lle mer-
cadoria~;, a sab ... r: 1 -- nu.ILC­

lia~-primas em l!l'ttto e pl e­

paradas; 2 - gcn t: r os uli­

rnenti.clO!-i pertencc:-5 c H 0C~1.:;o­

rios e 5 - manufaturas e ar· 
n'~mufal t:rauos di ver-

sos. A região que mais ·,o-

lnm~ de comén:i.; n1antev!! 

com São Paulo fci a L •J.?. 

I 

Sul, c: 111 5G .4 bilhõ~ ...... :t~jor .. 1c.,:j­

te, 10,:3 bilhões; Centro-Oes­
te, 5,1 bilhões e Norte, ·r,oo, 
milhü~s. Quanlo às dasses 

de ntoreadorlas. t"'~ r.utiOT valor 

do inte1·cambio rcíeriu-!'e n 

manufaturas e artigos ma-

nufaturados ülver,os. cuj::. 
mont:mte ultrapassou a casa 

quinas, veiculo:-;. sHls puL<n­
ce> e a:cs,:ódo.,, cem mais Je 
4.4,3 bilhões ele cru?.eiros; 
produto::; quimic0s e far,nae~·u 
ticos. 17,ü hilll\Se"; gene:·o:> a­
limenLidos e bebidas, 15,7 bi­

lhões e matérias--primas <m 

bruto e preparadas. 9,9 bi­

lhões. 

---- -----------

o 
l'te~· J-.a-se para. trabalhar· em Consu"t.órin DPnl:~rio 

Dit'igir-se a Av. Cd Marcon·1cs, 1'í22 com Dr. Laycr. 

A imtça para o Progresso ainda 
agricnttura atra~ts · da ARCA 

.Na scl\e da Associação Brasi- O aumento da pio~ntlvwatlê 
leir:~ de C!·édito e Assistência dês te serviço sera . rellet!dO no 
Rnr-~1 < ABCAR );' no Rio de Ja· aumento das co~hmtas e. doe; re­
neiro, 0 sr. Lconard Saccio. Di· banhos no Brasll .e.em v1da. mP· 

retor da Agência do Desenvolvi· lhor para. as fam1has rur!lts de 
tll'~'lto Internacional ( AID), fêz todo o pa1s. _ 
entrea aos diretores daquela ins- "~stes fun?~s estao sendo pos­
tituição de crédito, sem ·fins lu- tos a d1spos1çao da ABCAR ~am 

, t· ~ ·. parcela da dotacão acelerar o tremamento de ti aba-cia IVO.>, aa · - t - cola c 
; ''e CrS 5Q 000.00\J,OO concedida pe- lhadores ez:l ex ensao ~gr~ ' 
1 los Estadoo; Unidos à ABCAR pa- para ass1stu o desem olv1mento 

I 
- de um programa da JUVentude ra seu programa de extensao a- t d d" 

gricola no Brasil, so:O o signo da rural. Pelo m~~os, :~ ~b:rtL~~ 

I
. '· á lianca para o progresso". Com tes fundos usa a P . i 

0 auxÍlio prestado à ABC.I\R, 0 de escntonos esta_ctua1s, reg.o­
- nais e !oca1s no pa1s e pelo me­

.tn-rsil devem apresentar, dentro , 50• .- t·l·· dos no prc1• 

I . . nos "·o se1ao u 1 tza . 
em breve, uma senstvel melhona d - d Nordeste 
cmse u panorama agropecuário, grama e expansao 0 · · 

"Hoje, cnfonne consta dôste 
oferecendo um padrüo d3 vida acõrdo, estou satisfeito de entre-
mais digno as populações da zo- t gar à ABCAR a prim<>ira pres a-
!'la rural do país. ção destes fundos ele 250 mill1úes 

Jlnr~ntc a c;..~ rimõ~i~ à qnal de cruzeiro l, para que êste pro· 
compare::eram representantes d) grama, inspirado no espírito da 
Covérno norte-americano, dirigen , "Aliança para o Progresso ', pos· 
tes e funcionários da ABCAR, o sa ràpidamente alcançar os seus 
sr. LP.onard Saccio proferiu as 
r<<'guintes palavras: 

objetivos". 

"PIP-LJDENltlNO.: tua 

GiA S M A R I. A. Ecft'fR~l~ofio~~:racut 
--~- Rua Nicollau Maffei, 141- Fone, 155 f' 160 Pra::.;)UU:Hl t .,ltUUt.rt a t 

"Na ultima segL•nrla-feira, foi 
v<.sinado um acõrdo e:1tre o Bra· 
si! c os Estados Crlido::> através 
cto qual 730 milh53s de cruzeiros 
~:friam postos à disposição do 
"SrasU, .:0mo ajuda elo "F•;ndo 
no Trigo dos EUA" il !'.:CC;" - . p~ 

ra desenvolvimento de seu plano 
c'le Serviço• de Extensrto Agricola 

cid:1de é tela, 
cnlto . . . m as 

Fica e 

falla-lhc 
alguHJ;"> C;Oisa o11e mais 
a clignifict,rá: O SEMt­

NARlO DfOCESANO". 
Br:::s:Jeiro. 



Logo mais os mosquetelros cE>rlc o profeo;;sor Mrton da 0:; Corinthianos preparam­
se as:;im, para UI/la bôu a­

pre~entar;ão em Dracena, pro 
curandc co11quistar mais um 
sucésso na fase de class\fi­
cação da Copa São Paulo. 

cRta·Hio pisOni.lO o g'l'am;,clo 

do PS. Jorge, para t·ealizar ·) 
único :::o!etivo da semana vi­
s:mdo o prélio em Dracena pe 
la Copa. S. Paulo. Amanhã 

Silveira, 1n.::vin1cnlnrá o;..; al­

\'i-negtos com um individual 
e sabáclo no encerramento elos 
preparativos haverá leve res­
piratório e massagens. 

E a Pru entina co11tinua na mesma 
A grande coletividade apeana 

cansou-se da preocupação que 
géra a situação por que passa o 
clube, com uma equipe defici­
ciente,sem contratar e as portas 
da Divisão Especial, para passar 
a aborrecer·f>e e inclusive a de­
sacreditar totalmente em qual­
quer possibilidade de sucesso. 
-Realmente os dias vão passan­

do, o certame vai se aproximan­
doe osreforços imprescindíveis 
não são conquistados. 

Tudo começou errado. Não 
houve planificação, estudos e 
tampouco qualquer movimento 
para superar os problemas que 
fatalmente, sabia-se de antemão, 
viriam a envolver a agremiação. 

A dias passados houve uma 
reunião do Conselho Deliberati· 
vo, reunão esta, que afinal de 
contas não colheu os resultados 
espPrados. 

Dirigentes e Conselheiros A-

V ARIOS CLVBE"l 

peanos: a responsabilidade da 
Prudcntina como representante 
dofutebol de Presidente Prudente 
e da rcgit'i.o rio futebol maior de 
São Paulo é muito grande. A 
posição conquistada pelo trico­
lor é das. mais idportantes. A 
permanencia na Divisão Espe­
cial, poderá dar estabilidade a 
existência do clube. 

O rebaixamento será um acon· 
tecimento dramatico não só pa­
ra o próprio tricolor, mas tam· 
bem para o fut:!bol de nossa ci· 
dade. Antes tarde do que nunca. 
Que se unam pois os dirigentes 
e conselheiros da Prudentina e 
dê ao clube o remédio indispen­
sável. Só assim a Prudentina se· 
rã cada vez maior. 

Mais um novato o~ h. Marcon~es 
Muitos tem sido os atlé­

tas jm:ens que tem procura­
do sucésso no caçula, nesta 
fase em que o tricolor se 
prepara. para intervi!· na Di-

Trata-se do meia-esquerda 
VIR.A radicado no Sampaio 
Moreira, uma das melhores 
equipes amadores do Estado 
O jovem valor vai submeter-

visão Especial. se a téstes. 
Ontem chegou mais um. 

Na Interior do campeão do 
A secretaria da Prudentina, a- çula. Este aguarda uma resposta sejava jogar domingo,coisa im­

través o sempre eficiente U- de Tupã para uma exibição dia possivel,pois a Prudentina atua­
baldo Alexandl'e, tem entraà.o· em primeiro na alta paulista. Quan- rá naquela oportuniade em Pi­
contáto com vrios clubes d.a Di- to rio clube de Oswaldo Cruz, de- racicaba. 
visão Especial, procurando acer-
tar amistosos. 

o t inthianos 
--·---------------------

O tricolor entrou em entE~~di­
mentos com o Juventus, estan­
do no aguardo de uma resposta. 
Para o mês dé abrll é pratica· 
mente certa a realização de dois 
jogos com o Comercial de Rib. 
Preto. A falta de datas impediu 
uma exibição no Canindé contra 

li 

~a~a~o e ~omin~o o ~ota fora i 
.'1.. delegação da Peudentin.õ. estarão seguindo para· Dt·ace-

Pó 

a Port. Desportos. 
Por outro lado, Oswaldo Cruz 

e Tupã desejam enfrentar o ca-

SR. ~RICO CATEGóRICO; 

rumo a Piracicaba sairá no 
sábado pela manhã, possi-
velmente em onibus especial. 
Os Corinthians ,POr seu turno 

na no domingo pela 1r1.anhã 
em veículos particulares. Am­
bas as delegações retornarão 
no riomingo à noite. 

ESPIRAIS 
L(QUIDO 

Corinthians será o Campeão do Grupo Pro~rama de treinamentflS • • • 
m~:ed~= ~~:::~~~en:e:r:~i~ ~~~rt:~~~n~:· :~ct~~da~cfa~:~ ai~s:;ne;~:~o de Araujo Cam- VIsando o c o mp r omIsso em Plra c I c aba 
~~uf~v~~:;~s~ ~u!r ~!~i~~d~e p~: ~~si~a~~a~~o~m:i~~v~p~:~;ei~~ fê0:ci~u:o;e:l~:~0c~;:aa 8co~~~~: . . 
lo Departamento Profissional do Cópa São Paulo. raçãoe extraordinária do presi- Na tarde de hoje no gra- tricolorcs estilo levando a ele :;ortc que, salvo impreviH- força máxinm na Noiva da 
clube ao lado do sr. João Bathis- Apezar de alumas deficiências dente Paulo Alberto de Ollveira macio da Av. ;,rarcondes. os efeito sob a batuta do técni- tos, poderá atuar com sua Colina 
tuzo. na ertauarda,a equipe vem pro- e demais companheiros, tambem 

Seu trabalho tem sido dos ctuzindo bêm. Em Bauru, espe- estará acompanhando a equipe 
cialmente o ataque, correspon- a Dracena. 

(1 I 

... --·- ...... ~~-

deu inteiramente. Para o compro 
misso em DracenP., astamos nos 
preparando convenientemente c 
tenho certeza que colheremos 
um grande resultado, Aliás, acre· 
dito mesmo que o Corintbians 
ser:\ o campeão do grupo X. Par­
tiremos depois pm o derbã, do 
qual tambcm deveremos nos sair 

DECLARAÇÃO 

DECLARAÇÃO 
Eu, A.II:rt~o Pava1ú, bra-

sileiro, solteiro, maior, 
si<lente t> domiciliado 

! 'C­

nesta. 
cidade de Pres. Prudente, de­

cllH·o para os devidos fins 
e efeitos de direito que .p.enll 

minha. Carteira de l\Iotort"i-
CERTIFICADO DE PROPRIF.· 1ta Pl-'Ofissional (NacionRI) 

n.o 003.526-P.G.U. n.o DADE PERDIDO 

Declaro para fins de direito 
que, perdi o certificado de pro­
priedade numero 479.181, expe­
dido pela Delegacia de Polícia de 
Rancharia, em 21 de março de 
1961, pertencente ao veículo de 
marca W. Overland, motor .. 
B1·074.997, de côr vermelho man­
darino, tipo camionete, seis ci­
lindros. 

Dec:laro mais que, fica SEM 
EFEITO a PRIMEIRA VIA, por 
estarew, providenciando a SE­
GUNDA VIA, junto a repartição 

4 
competente. 

1 Por ser verdade passo a presen 
~ te declaração que assino. 
' Rnncharia, a de março de 1962 

as.) Alcides Pauliuo da Silva -
proprietarlo. 

(24192) 

sob 
7.049, cxpetiida prla Delega­
cia do Po!ícla deJta clda.i\e de 

Prcs. Prmlrute em data di' 

30 de dezembro e 1.952. 

Dclat·o ainda que a; referi­

da Carteira de Motorista, fica 
sem ffeito, por e-.tar providen 
ciando junto a repartiç.ii.o 
('CI11Pfitente UMA SEGUN­

DA VIA DA RESPECTIVA 

CAR'l'ElRA, 

Por ser ,·erdadc assino 
presente declaração 

a 

Pr:::Jireute Prudent, 20 de 
mar~o d 1.962. 

24-191 

-conheço nos revend .. 
'dores autorizados os eo-

1 
1 G O> • ~ ,.., p 

1 rocterlst~ccsdequoridad•' . 11 iiSI ) ~ao au 0 
dos ród1os e fonógrofoa l 
d I. h FWldado em 1930 

a In ° :\ 1 O MAIS COMPLETO ·EDUCANDARIO DA 

:::::::::::~ i €URSOS~O~~~a~~~~ir~~U1~~~LIDADE 
,~_. Gratuito (l.o 2,o 3.o e 4JO anos) 

• ~marco do atuolidad;; ENSINO EFICIE:NTE 
· ~ RUA DR. GURGEL, 860 - TELEFONE, 1286 

CX. POSTAL, 285 - PRESIDENTE. PRUDENTE 
ADMISSAO : Diumo e Noturno) 

Biblioteca Selecionada 
Completo laboratório de física, qnlmfca e 

<.:orpo docente selecionado e Idôneo 
história natural 

Magnificas praças de esportes 

co Armando Reiganéchi, o 

único ensaio de caráter con-
jwltiYo da semana, com vis-
tas ao amistoso em Piracica­
ba diante do XV de Novem­

bro. 

O encenamento dos pre-
paratorios vai acontecer a­
manhã com um individual. 
Por ora, os tricolores não 
tem problemRs de contusão, 

Escola Universal de 
Datilografia 

Dir·~tora ()eral. M I 8 A E Y O H E l\I 

CURSO PARA Al\JBOS OS SEXOS 
Um tleles estará d<;l a~ôrdo com sua vontade 

Curso completo de Datilografia - Desenho, pintura a oleo 
- Flôres artificiais, Bordados a máquina e Corte e costura 

Motollo int<>l'naclonal exclusivo da Escola Univer9al 
1\fuito mais fácil, 

Muito mais completo 

Muito mais rápido, . 
Muito mais efici.êüte. 

Tod'ls os cursos aprovados pelo Departamento do 
Ensino Profissional lia ~l!leo:a U1Jiversal 

Informações e Matriculas 
RUA QUINTTNO BOCAIUVA, 7 (VILA 1\IARINA-

Novo centro vara pesquisa de plásticas 
Um enorme laboratorio 110-

vo construido com a unica ~i. 
nalidade de descobrir nova" 

aplicações para polin:-etl'Os em 
plásticos foi in<tl.!g'.J!':Jdo nos 
Estados Unidos peht Compa­
nhia Polimetro Celenese, di­
visão da Corporação C.?lenese 
da America. Polimetros são 

\~omp:-jltos quimicJs criado~ 

pela união de duas ou \ mais 
moléculas da mesma espécie 
para formar oulro composto 
com propriedades físicas di­
fe;'entes. O nove centro de pes 
quisas deverá estudar o.s va-
rios metodos rle engenheria 

necessarios para transformar 
resinas de PQlimetro em, cen. 

tenas de produtos plasticos 
que fõão usados atualmente. 

Os metodos incluem expul­
siio, moltlagem por injeção, 
motàag~;m por calor, formação 
de vacuo c mistura e pulveri­
zação mecani ~:ts.Grande parte 
dotrabalho a ser l'J)alizado no 

laboratorio ser?. de três tipos 
principais. São êl•.:::. desenvolvi 
mento de tecnicus novas e m e­
lhores, modificação e adapta 
ção ele polimelros existentes 
que preencham os novos t·e­
quisitos e estimativas de di· 
ferentes resinas para saber 
como atuam em diversos ar­

tigos destinados ao uso· pe­
lo cons\.lmldor. 

Sindicato dos Empregados 
no C:omercio de P. Prudente 

EDITAL 
O Presidente da entidade su­

pra, usando das atribuições que 
lhe são conferidas pelos estatu­
tos e pela legislação sindical vi­
gente, convoca os associados qui­
tes e em pleno goso dos seus 
direitos sindicais, para se reu­
nirem, em Assembléia Geral Or­
dinária no dia 25 de Março de 
1962, ás 9 horas, na séde Social 
sito a Rua Tenente Nicolau Maf­
fei ,449, nesta cidade, a fim de 
deliberarem a respeito da seguin-

Declaracão · 
CARTEIRA DE MOTORISTA 

PERUIDA 
Declaro para fins de direito 

que, pe_-Ji a minha carteira Na· 
cional de habilitação de catego­
ria Amador, expedida pela Cir­
cunscrição de Trânsito de Assis. 

Declaro mais que fica sem efei­
to o dito documento, por esta· 
rem proviçlenciando a Sl!:GUNDA 
VIA, junto a repartição compe· 
tente. 

Por ser verdade passo a pre­
sente declaração que assino. 

Rancharia, 20 de março de 1962. 
as.) Alcides Paulino da Silva 

(24-192) 

Declaracão 
Declaro para fins-de direito e 

efeito de fiscalização que, perdi o 
Certificado de propriedade do 
veiculo de marca Chcvrolet, mo­
tor n.o 6.027.198, de côr verde, ti­
po caminhão ano de fabrlcáção 
1936, 65 H. P., lotação para 
3/6.00 Kilos, empregado em 
Transporte de Cargas, adquir~do 
Sem reserva de domínio de Yo­
sbiharo Kato, confot'me certifi­
cado . de propriedade n.o 512.010, 
expedido pela Delegacia de Poli­
cia de Rancharia, em data de 21 
àe julho de 1961, com placa de 
licenciamento n.o 1-05-83-3~. 

Torna-se sem efeito a primei­
ra via por estar sendo providen­
ciada a Segunda. 

Rancharia, 19 de março de 19G2. 
as) .João Batista dos Santos 

(24. 192) 

te ordem do dia: 
a) - Aprovação da ata da As­

sebléia anterior. 
bl -Leitura do Relatorio da 

Diretoria, relativo ao f'Xercicio 
de 1931. 

cJ - Balanço Financeiro do 
mesmo exercício_ com as peças 
que compõem. 

d) - Diversos assuntos. 
Não havendo "quorum" na ho­

ra acima designada, a Assem­
bléia será Instalada duas horas 
após, em segunda e ultima con­
vocação, com qualquer numero 
de associado& presentes. · 

Presidente Prudente, 16 de mar 
ço de 1962. 

as.) José Tuffi Fclicio 
Presidente 

24-182 

Malügro 
llgricola na 
URSS 

A reforma agrária sovié­
tica, não obst:wle tMta.s vê­
zes modificada. jamais deu 

os resnltados esperados 

lo Partido Comunista 
p!'­

da. 
URS;5. Krus~hev foi obrigado 
a admitir embora responsa­
bi;izado pelo fracasso os 
seu antecessores a escassez 
de trigo e de numerosos pro­
dutos agrícolas: E chgou a­
té ~ revelar que o povo rus­
so. vinha sendo ·engana,do, por 

meio de estatí.s~icas falsas, a 
respeito 
gríco1a 

da real produção a­

soviética. Kruschev 
confessou o que prova o ma; 
logro dos planl'jamentos efe­
dutos agrícolas. E chegou a­
ros anos do plano · setenal 
(que terminará em 1.965) os 

índices anuais _ alcançados não 
ultrapassaram a 44% das pr~.-

visões feitas. .~ 


